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INTRODUÇÃO

O solo é o habitat natural de uma grande variedade de seres vivos, tanto microrganismos, quanto animais
invertebrados. Os organismos edáficos podem ser afetados diretamente em diferentes graus de intensidade pelas
práticas agrícolas (ALVES et al., 2006). Com as modificações impostas em particular pela agricultura, a fauna e os
microrganismos, em diferentes graus de intensidade, são afetados pelos impactos provocados pelas práticas
agrícolas (LAVELLE; PASHANASI, 1989), podendo diminuir ou aumentar a diversidade de organismos do solo.
A composição da fauna do solo reflete o funcionamento do ecossistema, visto que ela exerce um papel fundamental
na fragmentação do material vegetal e na regulação indireta dos processos biológicos do solo, estabelecendo
interação em diferentes níveis com os microrganismos (CORREIA, 2002), portanto o estudo da fauna do solo é
fundamental para a compreensão do funcionamento do sistema solo. O tipo de solo e sua cobertura são fatores
determinantes para a composição e a riqueza dos artrópodes (LACHAT et al., 2006).

OBJETIVOS

Conhecer a diversidade de artrópodes do solo em uma plantação de milho do Ifes - Campus de Alegre.

MATERIAL E MÉTODOS

Caracterização da área de estudo: A plantação de milho é intercalada com plantas espontâneas, principalmente
gramíneas, que crescem ao redor dos pés de milho. O solo recebe irrigação diariamente e se mantém úmido.
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Planejamento da amostragem: Foi instalada uma armadilha de queda construída com garrafa pet de 2 L, cortada a
12 cm da base, contendo 100 mL de formalina a 4%. A armadilha foi enterrada ao nível do solo e coberta com um
prato plástico de 20 cm de diâmetro, perfurado e preso a três palitos de churrasco fincados no solo. Três dias após a
instalação, a armadilha foi recolhida e os artrópodes capturados foram transferidos para sacos plásticos. Os sacos
plásticos foram transportados até o Laboratório de Ecologia Aquática e Produção de plâncton (LEAPP) do Ifes –
Campus de Alegre, onde os animais coletados foram lavados com água corrente, sobre uma tela de 68 µm, e
transferidos para frascos de vidro com álcool 70%, devidamente etiquetados. A identificação e a contagem foram
realizadas com o auxílio de microscópio estereoscópico (aumento de 40X). A literatura utilizada para a
identificação foi Cleide, Ide e Simonka (2006), Triplehorn e Jonnson (2011) e Rafael et al. (2012).

RESULTADOS

Foram coletados 25 indivíduos, totalizando 17 espécies, com a seguinte distribuição para indivíduos e espécies,
respectivamente: classe Collembola: 4, 4; classe Insecta, ordem Coleoptera: família Cicindelidae: 5, 2; família
Curculionidae: 2, 1; não identificado: 1 indivíduo; ordem Hymenoptera, família Formicidae: 5, 2; Família
Vespidae: 3, 2; ordem diptera: 1 indivíduo; ordem Lepidoptera: 1 lagarta; ordem não identificada: 1 indivíduo.

DISCUSSÃO

A macrofauna está equilibrada, em relação à diversidade e à abundância, não havendo predomínio de nenhum
grupo ou espécie sobre os demais. A diversidade é alta, em relação à abundância Os sistemas de preparo e cultivo
do solo podem modificar a diversidade e a abundância dos grupos de organismos edáficos (SILVA et al., 2006). A
fauna de invertebrados apresenta uma tendência em acompanhar a riqueza vegetal, pois eles dependem das plantas
para sua sobrevivência (BATTIROLA, 2003). As plantas espontâneas podem ser as responsáveis pela diversidade
de espécies encontrada e também pelo equilíbrio entre elas, em relação à abundância.

CONCLUSÃO

Existe equilíbrio entre o número de espécies e de indivíduos, evidenciando distribuição equilibrada da macrofauna
no ambiente estudado.
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